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1. Introdução

1.1 Objetivos

O documento do Plano de Testes do CInPark compõe-se dos seguintes objetivos:

•
Identificar os componentes de software que devem ser testados.

•
Listar os Requisitos recomendados a serem testados.

•
Recomendar e descrever as estratégias a serem empregadas nos testes.

•
Identificar os recursos necessários e prover uma estimativa dos esforços de teste.

•
Documentar os resultados do projeto de testes.

1.2 O CInPark
O CInPark é um Sistema de Gerenciamento de Parque Temáticos. O seu objetivo principal é ser uma ferramenta de apoio a gerentes e administradores de tais instituições uma vez que ele provê acesso rápido a dados estratégicos sobre o parque temático.



Através do CInPark o administrador poderá gerenciar funcionários cadastrando, removendo, alocando em cada área ou simplesmente consultando dados sobre o mesmo. Ele também poderá coordenar áreas do parque quanto às atrações contidas nela, áreas terceirizadas, estabelecimentos alimentícios de cada uma. O sistema também provê um acompanhamento de cada atração do parque onde o usuário poderá cadastrar dados sobre cada uma delas tais como: data da última manutenção e período entre cada uma delas, quantos e quais funcionários são alocados para cada atração.



O CInPark provê vários serviços em relação aos sócios do parque que permitem rápido acompanhamento dos mesmos tanto individual como estatisticamente. Além das funcionalidades triviais como cadastrar, remover ou alterar dados ele provê estatísticas gráficas e relatórios sobre o movimento do parque por hora, dia, mês, atração. O administrador também poderá saber a qualquer momento quantas pessoas tem no parque naquele exato momento através da comunicação que o sistema estabelecerá com o sistema da portaria que enviará dados sobre a quantidade de clientes que entraram do parque.



O Sistema permitirá imprimir ou consultar graficamente na tela quaisquer dados estatísticos que ele provê permitindo uma análise mais confortável dos dados.

1.3 Escopo



O CInPark passará pelos seguintes estágios de teste: Teste de Unidade, Teste de Aspectos de Orientação a Objeto, Teste de Integração, Teste de Sistema e Teste de Aceitação.



O Teste de Unidade consistirá em testar cada método e classe do sistema para verificar se ele realiza a funcionalidade esperada.



O Teste de OO será onde testaremos aspectos de Orientação a Objetos tais quais Herança, Iterator entre outros para verificar se respeita a estrutura de classes e a modularidade facilitando futuras modificações no sistema.



No Teste de Integração juntaremos várias unidades já testadas do sistema e verificaremos se elas se comportam de maneira adequada e sem conflitos quando juntas. É nessa fase que juntaremos Banco de Dados, GUI e as classes intermediárias.



O Teste de Sistema consiste em juntar o software com o ambiente e as pessoas e verificar se o comportamento dele é adequado. Nessa fase serão vistos aspectos como performance e outros requisitos não funcionais.



Durante o Teste de Aceitação verificaremos se o programa está de acordo com os requisitos estabelecidos no Documento de Requisitos.      

1.4 Identificação de Projeto

A tabela abaixo identifica a documentação e disponibilidade usados para desenvolver o plano de testes:

	Documento
	Criado ou Disponível
	Recebido ou Revisado

	Especificação de Requisitos
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Plano de Projeto
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Modelo de Análise
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Modelo de Projeto
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Documento de Arquitetura
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Protótipo
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Manual do Usuário
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Lista de Riscos
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não


2. Requisitos a Testar

Segue a lista com os itens – use cases, requisitos funcionais e não funcionais – que foram identificados como essenciais durante a fase de testes, eles devem ser testado em detalhes. 

2.1 Teste do Banco de Dados

· Testar se todos os dados são inseridos, removidos, alterados e consultados corretamente no Banco de Dados.

2.2 Teste Funcional

· Verificar se os usuários conseguem fazer o login corretamente.

· Verificar se as funcionalidades do sistema estão executando corretamente, tais quais: Cadastrar Usuário, Cadastrar Parque, Cadastrar Funcionário, Cadastrar Área Temática, Remover Usuário, Remover Parque, Remover Funcionário, Remover Área Temática, Alterar Usuário, Alterar Funcionário, Alterar Área Temática, Consultar Usuário, Consultar Parque, Consultar Funcionário, Consultar Área Temática, Verificar Estatísticas Do Parque, Gerar Gráfico de Estatísticas, Imprimir Relatório de Estatísticas.

· Verificar se o sistema está recebendo informações corretamente do sistema da portaria.

· Verificar se os gráficos e relatórios do sistema estão saindo corretamente.

· Verificar se o sistema está calculando e avisando quando ocorrem as datas de manutenção.

2.3 Teste do Ciclo de Negócios

· Verificar se o sistema não aceita CPF’s inválidos.

· Verificar se uma atração não pode estar associada a mais de uma área temática.

2.4 Teste da Interface do Usuário

· Verificar se a interface é de fácil aprendizagem.

· Verificar se a interface é amigável ao usuário.

· Verificar se a interface provê acesso rápido a todas as funcionalidades.

2.5 Perfil da Performance

· Verificar se a desempenho do sistema está de acordo com a especificação nos requisitos não funcionais. 

2.6 Teste de Carga

· Verificar como o sistema se comporta quando 10 usuários estão usando ele ao mesmo tempo.

2.7 Teste de Stress

· Nenhum.

2.8 Teste de Volume

· Nenhum.

2.9 Teste de Segurança e de Controle de Acesso

· Verificar se as informações do Banco de Dados só são acessadas e/ou alteradas com os devidos privilégios.

·  Verificar se a divisão de privilégios está operando em conformidade com os requisitos.

2.10 Teste de Falha/Recuperação

· Verificar se a recuperação de falhas ao consultar/escrever o Banco de Dados está adequada.

· Verificar se o sistema volta ao estado inicial da operação caso ocorra alguma falha durante o processo. 

2.11 Teste de Instalação

· Verificar se a instalação ocorre normalmente nos equipamentos do parque.

· Verificar se a máquina está apta a receber o sistema.

3. Estratégia de Teste

3.1 Tipos de Teste

3.1.1 Teste de Integridade de Dados e do Banco de Dados

	Objetivo do Teste:
	Garantir que os métodos e processos de acesso ao banco de dados funcionam apropriadamente e sem corrupção dos dados.

	Técnica:
	· Verificar todos os métodos e processos de acesso ao banco de dados, alimentando cada um com dados ou requisições de dados válidos e inválidos. 

· Inspecionar o banco de dados para garantir que os dados foram inseridos de forma apropriada, ou verificar os dados retornados para garantir que os dados recuperados estão corretos.

	Critério de Finalização:
	Todos os métodos e processos de acesso à base de dados funcionam como projetados e sem nenhuma corrupção de dados.

	Considerações Especiais:
	· Processos devem ser invocados manualmente




3.1.2 Teste de Função

	Objetivo do Teste:
	Garantir que as funções que o sistema possui são executadas de forma correta.

	Técnica:
	Verificar todos os casos de uso, usando dados válidos e inválidos, para verificar o seguinte:

· Os resultados esperados ocorrem quando dados válidos são usados

· As mensagens de erro ou aviso apropriadas são exibidas quando dados inválidos são usados.

· Cada regra de negócio é aplicada apropriadamente

	Critério de Finalização:
	· Todos os testes planejados foram executados.

· Todos os defeitos identificados foram tratados.

	Considerações Especiais:
	Nenhum


3.1.3 Teste da Interface do Usuário

	Objetivo do Teste:
	· Verificar se a navegação através dos testes reflete as funções e as regras do negócio.

· Inspecionar objetos e características da janela, tais como menus, tamanho, posição, estado e foco conformam-se aos padrões.

· Verificar se a navegação na interface é de fácil aprendizado.

	Técnica:
	Criar ou modificar os testes para cada janela para verificar a navegação e os estados de objeto apropriados para cada janela e objetos da aplicação.

	Critério de Finalização:
	É verificado que cada janela permanece consistente. 

	Considerações Especiais:
	Nenhum


3.1.4 Teste de Performance

	Objetivo do Teste:
	Verificar se os comportamentos de desempenho para as transações designadas ou funções de negócio.

	Técnica:
	· Scripts devem ser rodados aumentar o número de acessos, a fim de ser analisado o comportamento do sistema. 

	Critério de Finalização:
	Script executado com sucesso, e dentro dos requisitos não funcionais estabelecidos. 

	Considerações Especiais:
	O teste de performance deve ser executado em uma máquina dedicada ou em um tempo dedicado. Isso permite controle total e mensuração precisa.

As bases de dados usadas para o Teste de Desempenho devem ser ou do tamanho real ou proporcionalmente iguais.


3.1.5 Teste de Carga

	Objetivo do Teste:
	Verifique o tempo de resposta para as transações designadas ou casos de negócio sob condições variantes de carga de trabalho.

	Técnica:
	· Modifique os arquivos de dados para aumentar o número de transações ou os testes para aumentar o número de vezes que cada transação ocorre.

	Critério de Finalização:
	Múltiplas transações ou usuários: finalização bem sucedida dos testes sem qualquer falha e dentro da alocação de tempo aceitável.

	Considerações Especiais:
	· O teste de carga deve ser executado em uma máquina dedicada ou em um tempo dedicado. Isso permite o controle total a e mensuração precisa.

· As bases de dados usadas para os testes de carga devem ou ser do tamanho real ou igualmente dimensionadas.


3.1.6 Teste de Segurança e Controle de Acesso

	Objetivo do Teste:
	· Segurança do Nível de Aplicação: Verifique que um ator pode acessar apenas aquelas funções ou dados para os quais o seu tipo de usuário tem permissão. 
· Segurança do Nível de Sistema: Verifique se apenas aqueles atores com acesso ao sistema e aplicações conseguem permissão de acessá-los.

	Técnica:
	· Segurança do Nível de Aplicação: Identifique e liste cada tipo de usuário e as funções ou dados para os quais cada tipo tem permissão.

· Crie testes para cada tipo de usuário e verifique cada permissão criando transações específicas para cada tipo de usuário.

· Modifique o tipo de usuário e repita os testes para os mesmos usuários. Em cada caso, verifique que funções ou dados adicionais estão corretamente disponíveis ou negados.

· Acesso de Nível de Sistema: Ver Considerações Especiais abaixo.

	Critério de Finalização:
	Para cada tipo de ator conhecido as funções ou dados apropriados estão disponíveis, e todas as transações funcionam como esperado e rodam nos Testes de Função anteriores.

	Considerações Especiais:
	O Acesso ao sistema deve ser revisado ou discutido com o administrador  de rede ou de sistema apropriado. Esse teste pode não ser necessário já que ele pode ser uma função da administração da rede ou sistema.


3.1.7  Teste de Instalação

	Objetivo do Teste:
	Verifique que os alvos de teste instalam apropriadamente em cada configuração de hardware necessária sobre as seguintes condições:

· Uma nova instalação, em uma nova máquina, que nunca fora anteriormente instalada o CInPark.

· Atualização, numa máquina onde o CInPark já fora previamente instalado, para a mesma versão.

· Atualização, numa máquina que já disponha do CInPark instalado, de uma versão mais velha 

	Técnica:
	Manualmente ou desenvolva scripts automatizados, para validar a condição da máquina alvo – novo CInPark nunca instalado; CInPark na mesma versão ou versão mais velha já instalada.

Começar ou executar a instalação

Usando um subgrupo predeterminado de scripts de teste de funções, rode as transações.

	Critério de Finalização:
	As transações do CInPark executam de forma bem sucedida, sem falha.

	Considerações Especiais:
	Quais transações do CInPark devem ser selecionadas para abranger um teste de confiança de que a aplicação foi instalada de forma bem sucedida e que nenhum componente importante de software está faltando?


3.2 Ferramentas

As seguintes ferramentas serão empregadas para esse projeto:

	Ferramenta
	Empresa Responsável

	Microsoft Project
	Microsoft

	Microsoft Word
	Rational

	Oracle SQL Developer
	Oracle

	Eclipse
	Sun Microsystems


Recursos

Essa seção apresenta os recursos recomendados para o projeto do CInPark, suas principais responsabilidades, e seus conhecimentos ou conjunto de habilidades.

3.3 Trabalhadores

Essa tabela mostra as suposições de recrutamento para o projeto.
	Recursos Humanos

	Trabalhador
	Recursos Mínimos Recomendados
	Responsabilidades Específicas ou Comentários

	Gerente de Teste,

Gerente do Projeto de Teste
	Bruno Monteiro
	Fornece supervisão gerencial. 

Responsabilidades:

· Provê direcionamento técnico

· Adquire recursos apropriados

· Fornece relatórios de gerenciamento

	Test Designer


	Igor Oliveira
	Identifica, prioriza, e implementa os casos de teste.

Responsabilidades:

· Gera o plano de teste

· Cria o modelo de teste

· Avalia a efetividade do esforço de teste

	Testador
	Murilo Machado

Hugo Rafael
	Executa os testes.

Responsabilidades:

· Executar os testes

· Registrar os resultados

· Restabelecer o sistema dos erros

· Documentar solicitações de mudança

	Administrador do Sistema de Teste
	Luis Filipe
	Garante que o ambiente e os bens de teste sejam gerenciados e mantidos.

Responsabilidades:

· Administrar o sistema de gerenciamento teste

· Instalar e gerenciar o acesso do trabalhador ao sistema de testes

	Gerente do Banco de Dados,

Administrador do Banco de Dados
	Igor Oliveira
	Garante que o ambiente e bens de teste de dados (banco de dados) sejam gerenciados e mantidos.

Responsabilidades:

· Administrar os dados de teste (base de dados) 

	Designer
	Bruno Monteiro


	Identifica e define as operações, atributos, e associações das classes de teste.

Responsabilidades:

· Identificar e definir as classes de teste

· Identificar e definir os pacotes de teste

	Implementador
	Luis Filipe

Hugo Rafael

Murilo Machado
	Implementa e faz os testes unitários das classes e pacotes de teste. 

Responsabilidades:

· Cria as classes e pacotes de teste implementados no modelo de teste


3.4 Sistema

A tabela seguinte expõe os recursos do sistema para o projeto de teste.

	Recursos do Sistema

	Servidor de Banco de Dados

	— MySQL DataBase Server

	Terminais Clientes

	—5 PCs (conectados via LAN)

	—

	Repositório de Testes

	—2 PC

	—3 PCs de Desenvolvimento de Teste


Cronograma

	Milestone
	Data de Início
	Data de Término

	Planejar Teste
	03/10/08
	06/10/08

	Projetar Teste
	06/10/08
	08/10/08

	Implementar Teste
	09/10/08
	15/10/08

	Executar Teste
	16/10/08
	31/10/08

	Avaliar Teste
	01/11/08
	05/11/08


